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A ORAÇÃO COLETIVA

Embora transportado é maneira do ferido comum,
obriguei o quadro contortante que se desdobrava á mi-
aha vista. ê

Clarencio, que se apoiava num cajado de substancia
luminosa, deteve-se é frente de grande porta encravada
em altos muros, cobertos de trepadeiras floridas e, fra.
dlosas. Tateando um ponto da muralha, fêrso longa
abertura, atravé

Branda claridade inundava all todas na cousar. Ao
ongo, gracioso foco de luz dave a iábia de um pôrdo-sál

A” medida que avanceyamos, con-
ões, situadas em

  

extensos jardins.
"o sinal de Clarencio, os condutores depuseram,de-

vagarinho, a maca improvisada. A meus olhos surgia,

então, a porta ncolhedora de alvo edifício, á feição do

“grande hospital terreno. Dois jovens, envergando tunicas
de alvo linho, acorreram pressurosos ao chamado de meu

benfeitor, e quando me acomodavam num leito de emer-

gencia, por me conduzirem cuidadosamente ao interior,

ouvi o generoso ancião recomendar carinhoso:

— Guardem nosso tutelado no pavilhão da direita.

Esperam agora por mim. Amanhã,cedo, voltarei a vê-lo,

- Enderecei-lhe um olhar de gratidão, 2o mesemo

tempo que era conduzido a confortavel aposento do am-
EE Prpenstea, peida mobiliado, onde me oferece-

          

      

 

  

NOSSO LAR

Envolvendo os dois enfermeiros na vibração
rocavendocaco poe Mes Gg é peiatea,
onsaguindo ter porfm:(4

amigos, por q explical-mo em que novo
mundo de encintro.». De

q
u
e

estréla te

Ve
r,

agora,
Cia da contortadora e drilhasto? ey

Uia datos nfagoume à fronte, como se fôra conhe
cido pessogl de longo teimpo é acentuou:
ouros más enteras espirituais visinhas da Ter-

ra

€

o s6! que nos ilumina, presentemente, é o mesmo
Tao nos prosia o corpo fisico. Aqui, entretanto, nossa
cação visusl é multo mais rica. À estrda que 6
Berascendeu para os nossos trabalhos terrestres
duda” preciosa e bola do que à supomos quando no
o durmal. Nosso sol é a divina matriz da vida,
Siaridado que Jrradia provém do Autor da Criação.

ou ego, como que absorvido em onda de infinito
respeito, fixou a huz branda que invadia o quarto, atra
vês das” janelas, e perdime no curso de profundas cogl-
tágões Eecofdi, então, que nunca fixara o sél, nos dias.
iebrestres, meditando Ha imensuravel bondade &
We noso” concodo pura o caminho otermo da vida, Ser
Abinavame assim no cego Venturoso, que abre oa dios
para a natureza sublime, depois de iongos seculos de
Escuridão.
aa altore, serviram-me caldo reconfortante, ser

guido do agua muito fresca, que me pareceu portadora
do fiuidos divinos. Aquela reduzida de líquido
reanimava-me inesperadamente. Não saberia dizer que |

especie de sopa era aquela; se nlimentação sedativamo

remedio salutar. Novas
profundas comoções vibravam-me no espirito.

Minha maior emoção, todavia, reservava-se para
instantes depois.

Mal não saíra da consoladora surpresa, divina me-

lodia penetrou quarto a dentro, parecendo suave |
de sons à caminho das esferas superiores. Aquelas

tas de maravilhosa harmonia atravestavamme 0

ção. Ante meu olhar indegador,
manecia qo lado, esclareceu b
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a ANDRE LUIZ
e NOSSO L ”

— E chegado o cropúsculo em"Nosso Tau ladin a

todos os núcicos desta colonia de trabalho, dec. através da audição e visão é distancia. Louvemos a Go-
do Cristo, haligação direi com às preces da Govoragh

o ava o ambiente, degã   ras começar:
Tascom esa. fisionomia de Clarencio, no cirealo dos.

logo após & oraçãal

—

Venoraveis companheiros, figuruu-seme tocada de mais
peca uz O cantico clleste constituia-so de notas nm.
Euieais, de mublimado reconhecimento. Palravam no re.
Cinto mis
Seao longe, era plano clovado, um coração maravilhosa-

d
e

dO usui (1), com estrias douradas. Cariciosa música, |
ores,

enquanto a música embalsom
pediu-se, atencio Ci
— “agora, fique em paz. Voltarei
Empoigonme ansiedade súbit
"ãopoderei acompanhar:Ve

cante.
“ pytá ainda fraco — esclareceu gentil — todaviag

caso sinta-se disposto...
Aquela melonia rvacvava-me as energias profundass

Levantolemo vencendo dificuldades o agarreimo ao braga
fraternal que se mo estêndia. Sepuiado vaciante, chel
Puei a emosme saião, ondo numeros, assembléia meditava
aoCmanta recolhida. Da abóbada cheigil sótis seres,

do clasidade brilhanto, pendiam delicados e flóres guto
fandas, quo vinham do této à base, formando radimaos
aimbolos de espiritualidade auperior. Ninguem perco!
dar conta da minha presenço, do passo que 1mal dissiuum

    

 

 

"Perminada a sublime oração, regressel o aposento
lava eu u murpresa inexordivel. Todos os clrcunstantes
atentos, pareciam aguardar elguma cousa. Contendo & de coticmo, amparado pelo amigo que me atendia de

Perto. Entretanto, Dão era mais o doente grave de horas
“Nosso Lar” ope-'que me estarvilhavam ua

Potes. A primelera preco coletiva em
autora mim visceral transformação. Confórto incees
Tado envolviame a alma. Pela primeiro
E consecutivos de sofrimento, o pobre coração, mau
Se9

e

atormentado à maneira do cálice muito tenpo vas

dio onchern-se de novo dna gotas generosas do licor da

custo Eumerosas indagações
mente, notei que ao fundo, em téia gipantesta desenha.

va-se prodigioso quadro de luz quase feérica. Obedeccndo
a processos adiantados de televisão, surgiu o Cenário de

templo maravilho. Sentado em jugar de destaque, um,

ancião coroadode luz fixava o Alto, em atitude do préce,
envergando alva tunica de ões respiandecentes.

Em planoinferior, setenta e duas figuras pareciam acom-

panka-o en: respeitoso silencio. Altamente
reparei Ciarencio participando da assembléia, entre os

que cercavam o vel refulgente.
Apertei o braço do enfermeito amigo, 0, compreens

dendo êle que jninhas perguntas não se fariam esperar,
esclareceu em vou baixa, que mais so assomolhava à leva

Conserve-se . Todas ii

tgde aoEioorando com0Goreraador]

 

 

simbólica, formada

p
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wprações mamína dos Babe
veCoTRESBUAPAVAL.

 


